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R E I 'NI Á() ()H I)I'\'ÁH IA n~o ~ 
PRESID ÊNCIA ABER TA EM REQUEIXO ~ 

~~
Ao, dezoito di", do mo, de Julho do '"0 doi, mil, Edifício do Centro 

Social de Requeixo, reuniu ordinariamente esta Câmara Municipal, sob a Presidênc ia do 

Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda. e com a presença dos Srs 

Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Or. José Augusto 

Machado Ribeiro Gonçalves. Dra. Maria Antónia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prc f Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Hclm iro To rres do 

COUlo 

Presente também o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Requerxo. Sr 

M anuel Br anco Pontes 

Pelas 16.30 horas foi declarada aberta a prese nte reunião. 

EALTAS: - Foi delibera do, por unanimida de.j ustificar as faltas dadas pelo 

Srs. Vereadores Eng." Cruz Tavares e Domingos Ccrqueira. • 

lJO~~n_â.s : - O Sr. Presidente da Câma ra Municipal ap ós ter pedido 

desculpas c esclarecido o motivo do atraso da reunião, deu as boas vindas a todos os 

presentes e salientou o quanto é importante para a Câmara estar aqui e poder conhecer. 

no terreno. os problemas da freguesia . 

De seguida, deu por aberta a reunião. 

O Sr Presidente da Junta de Freguesia Requeixo saudou o Executivo 

Camarário c todos os presentes. agradeceu a des locaçãc à freguesia e elogiou a 

realização das Presidências Abertas que contribuem e provam que e muito diferente dar 

a conhecer à Câmara determinado problema c, estar no local, em contacto co m ele. 
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~
· Seguidamente, mostrou a sua preoc upaç ão relativamente á car ências 

sentl,das na Fregue sia. lendo fe ito especial referência à necessidade de despo l ll~ - _ 

Pereira de Fermentelos, não deixando de lamen tar a escassa inte rvenção da auta~~ 

zona ribeirinha, devido às restrições que são colocadas pe los técnicos do Ministério do A ", 
Ambiente, a quem compel e a gestão daquela zona. Este proble ma arrasta-se há muito ~ 

tempo, e uma vez, . ". ' Se. Presidente do Cáma ra c igualmente Presidente da A\1 RIA:r 

apelou à resolução do problema de drenagem da Parcira. Sabe que há um estudo da 

margem norte da Paten a e uma verba para obras e melhoramentos. de um milh ão c 

quatrocentos mil escudos. Mais referiu. que C: poss uido r de uma parcela de terreno, com 

a área de 3000 rol, na margem norte da Patcira, es tando disposto a pre scindir dela. a 

favor da Câmara c em prove ito da sua Fregues ia, que tem potencia is para o turismo t a 

agricultura . Manifestou o seu desagrado pelas obras que foram executadas, à reve lia da 

Câmara, sem consulta à autarqu ia. nem de técnicos mun icipais, na Igreja da Paróq uia, 

também chamada Igreja de Sampai o. Focou também a sua iluminação decorat iva 

interior e exterior, cujo ped ido j á foi efcctuado à Câma ra, esta ndo previs ta par a o fina l 

das obras Focou o caso do Centro Paroqu ial, cujo estudo fica à co nside ração da Câmara 

Municipal. Referiu o caso do Campo de Futebo l - Sede Desportiva, rclcmb rando que o 

pedido da sede é um probl ema que se arrasta há mui to tempo. Dado ser uma Associ ação 

Desportiva que tem feito muito, agradece u a coragem e dest reza do seu Pres idente , que 

tem conseguido suportar a Assoc iação com dificuldade . Sqlicitou o apo io da Câma ra 

Municipal, tanto para a sede como para a iluminação do campo, cujas obras têm sido 

feitas à custa da Assoc iação e da própri a Junta de Freguesia. Ma is informou que estão 

previstos melhoramentos nos balneários e banca das e a aquisição de um terre no. 

localizado na margem poente, para alargame nto. dand o nova s dispo nibilidades no 

mundo des portivo . Seguidamente. referiu que o Parq ue de Merendas da Pate ira e do 

Casal te que ser restaurado, tendo a Jun ta de freguesia j á adquirido um terreno. como é 

do conheci mento do Sr Presiden te da Câmara, no sentido de valorizar a fregu esia e 

vocacioná-la para o Turismo, mas a Junta não tem meios, a inda que haja um projec to 

fornecido pela Câmara Municipal de cus tear estas despesas, porq ue vão ser desp esas que 

ascenderão a dezena s de contos . Informou aind a, que tem sido alvo de críticas por ainda 

nào lerem sido efec tuadas obr as, mas tem sido difíc il intervir por haver outra s ent idades 

que devido ao meio ambiente, não deixam fazer obras de grande valor nes sa área. 
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solicitando á Câma ra que, no estudo previsto, seja adaptado o cais de encosto de barcos 

~ de recreio , mais propriamen te, as bate iras de pesca. Recordou que. em Ass ble ia 

Municipal. quando foi referida a aquis ição de 25 barcos mo liceiros para a Ri e -le 

próprio um pedido de bateiras para a Pateira de Requeix c, continuando a a uar ar a ~ 
cedência das mesmas por part e da Câmara. Deu conhecimento de que, no Parque das &Merendas. foi feito pelas comissões de festas uma churrasqu eira, mas vai ser destruída 

porque as pessoas ligadas ao ambiente não acei tam, Ape lou para a questão do Dique. 

cujo assunto es tá inclu ído na ordem do dia da presente reunião, e cujo proj ecro está 

aprovado . A Câm ara mostrou interesse e vai lança r a obra que e de inte resse a nível de 

concelho de Aveiro e Águeda. Demonstrou não estar tota lmente satisfeito com J forma 

que o actua! Projccto do Dique tem, j á que a ideia era criar uma pass agem. sem estar a 

passar para a área do Rio Águeda , que pertence á freguesia de Req ueixo, ou seja, um 

tipo de cais com uma quota igual à que esta na ponte, que para quando viessem as che ias 

seguissem todos os lixos e a própria água corrente passasse por ci ma sem obstruir o que 

existe. Refe riu o caso da praia fluvial, que é uma idéia que j á vem há uns ano s e para o 

qual tam bém pensa que a Câmar a Municipal está sensib ilizada. Disse que linha 

conhecimento do levant amento topográfico da mesma. Afirmou que o prob lema todo, e 

as pessoas responsáveis e técnicas qu e chegam al i e reparam, de facto. é a água suja que 

vem da Pate ira ou do Rio Cért ima . Era um assunto que quer ia deixar às pessoas 

responsáveis e às autoridades e disse à co municação soci a l que este caso j á foi alertado 

algumas vezes em Assemb leia Municipal , não sabia até que ponto e que as autori dades 

deixam passar estas co isas, se é prohlem a de Câmara ou se eproblema de saneamento 

Alertou para o facto da Zona Industrial de Oiã e Mamodeiro estar a vazar, direc tam cnte, 

na Ribei ra do Pano e nos Rios Águeda e C értima, os afluentes dessas indústrias , pondo 

em causa a cri ação da Praia Fluvial. Alertou as pessoa s respons áveis por esses 

urbanismos apelando para que tivesse m respeito pelas pessoas que vivem nesta terr a 

Chamou a atenção para um outro grande prob lema que já há ano s vem abordando, que 

também colide com as que stões amb ientais, que e um estradâo que liga a Ponte de 

Requcixo a Ois da Ribeira Tec nica mente não e viável alcatrão naquela zona, ma s pelo 

menos em pedra paralelo ou outro tipo de acabamento que desse uma certa segurança , e 

evitasse toda a preoc upação que temos de ter naquele s cami nhos. todos os anos. Disse 

que não seria uma despesa elevada para a Câmara e que pode rá ser coo rdenada com a 

t:
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Câmara Municipa l de Águeda. SOhÓIO' .' criação de condições para que ;" 0 MO""" . ~ rJ 
entrar-se-a em coruacto com as pessoas ligadas ao Gabinet e de Ambiente e da ~o i:' ( 
Geral de Ambie nte. Referiu que a Câmara Municipal tem uma palavra muito é~ >"1.
 
nesse sentido c vontade pol ítica para que isso aconteça. Chamou tamb ém a atenção da /
 

necessidade de um Lar de Dia para a terceira idade, uma vez que 25 % da pop ulação
 /J-../ 
daquela freguesia são pessoas idosas, solic itando à Câmara Municipal a elaboração de (6 
um projecto. bem como a intervenção j unto do Governo para possíve is finan ciamentos. \~ 
Dado que Já existe terreno solicito u à Câmara municipal um financiamento e a '~~ ­

elaboração do proj ecto de arquitec tura. Outro assunto focado foi a aquisição da Qu inta ~ 
da Costa , cujo objectivo é construir uma zona de urbanização, paisagística, que poucas 

freguesias têm, mas tem-se sentido cenas di ficuldades com a negoc iação. Tem 

conhecimento que há , de facto. muita procura de lotes e de terrenos e que seria, na sua 

opinião, uma grande coisa e um grande bem para freguesia. que fosse adqu irida essa tal 

propriedade, porque tem condições para se fazer ali uma zona de urbanização rica e de 

cen a valor paisagís tico, que poucas freguesias do conce lho tem. Alertou para a 

necessidade de ser construido um refeit ório na escola primária de Rcqueixo, jumo da 

Pr é-Pnrn ána , onde vão ser também construíd as alguma s salas próprias para a Pr é-

Primária, que está a funcionar no andar abaixo do salão em que está a decorrer a 

reunião. Quanto ao Museu novo. está com condições razoáveis. A Câmara e a Junta 

fizeram o que roi possí vel. Apelou à Câm ara para que conlinpc a zelar pelo Museu . Está 

prevista para hoje a escritura do novo museu. Há anos que deu conhe cimento á 

Comissão Fabr iqueira da Igreja e Comi ssào da Capela, que vem abordando o assunto 

que a Capela de StO Amaro , no sitio que está em relação ao arranjo que há envolv ente, 

está em péssimas condições no aspecto físico exterior, pelo menos. Salientou que 

Requeixo merecia ter outro tipo de centro. fez saber isso às próprias pessoas que 

estavam ligadas. As obras estão adjud icadas e estão a avançar, pede para se ler em 

atenção e pede à comissão que está criad a e á comissão quc existia, que fiscalizem a 

obra. Em relação à sede da Junta, está previsto, através da Direcção Gera l das 

Autarquias Locais, um financiamento para obras na sede da Junta. na ordem dos qua tro 

mil contos. lI á j á um estudo de melhoramentos das instalações. Outro assunto que está 

ligado a obras o caso da reparação do Centro Social da Taipa. Mais informou, que é 

adquiriram terrenos no Carrcgal, com áreas suficientes para construir vária s casas de 
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bebitação 00"'1.PÔ' em hip ótese viab ilidade de se '0010',.O""terreno de habita ção t 
social, um loteamento com c ~ renc ias socia is, por lotes, para pessoas com p.~s • \ ../'1 
recursos, como no caso da Taipa . No terreno da Junta de Freguesia , SIlo na ~Qx I ...... 

Areosa. es tão previstos 6 li 8 lo tes. para serem vend idos li preços baixos . QU~~o ~ 
proble ma, da ligaç ão li Perrnenrelo s, co lide com as questões polí tica s e am bien tais ~ 
Relativamente au RIU Agueda , são os ambienrahstas que mandam nestas arcas e da 't2) 
opinião que se deveria obrigar os ambientalistas li manter li limpeza nos n os Ha f~ 
necessidade de se co rtarem árvo res, os ramos ca ídos são péss imos, dão um mau aspecto 

ao RIO c as pessoas querem andar na água e não conseguem Pala finalizar o Sr 

Presiden te da Jun ta de Freguesia citou mais alg uns problemas sent idos naquela 

fregues ia. nomeadamente, no saneamen to de águas pluviais ; a rede elé crricu na freg ues ia 

é deficit ár ia; a ausên cia de iluminação pública em muitos arruam entos; a implementação 

do saneame nto básico inad iável ; reparação de todas as vias de trânsito. que acusam. é 

como se pode constatar. grandes defici ências a lodos os nívei s. Estão cri adas condições 

para se cria r passeios ale à linha, embel ezando . assim, a zona . 

O Sr. Presidente da Câma ra agradeceu em nome de todo o Executivo a 

hospitalidade da população da Freguesia . bem como o d isc urso do Sr . Pres idente da 

Junta de fregues ia, sal ientando a preoc upação e entusiasmo do Execut ivo em sol ver os 

problemas de Requeixo. Mais informou, qu e são necess ários muitos recursos. mui ta 

dis ponibilidade e organ ização para que o bem es tar das populações seja alcançado e 

nenhum dos me mbros da Vercação faz discrim inação e que se a fregues ia de Requ eixo 

não tem ainda reso lv ido certos prob lemas não é por ques tões políticas . Mais referiu. que 

o futuro de Req ueixo irá passa r por do is grandes investimentos. competindo à Câmara 

acompanhar com toda a força, mas que não está. exc lusivamente , nas màos desta . O 

primeiro investi mento a recu peração da Pateira . nomeadam cme da uragagc m e 

despoluição da Pereira de Requ eixo e de Fermc ntclo s , do Carregai e de Ois da Ribei ra, 

que e um grande proj ecto . Este projecto fundam enta l para criar um pó lo de grande é 

arractividade em Reque ixo. pode ndo dinamizar a economia loca l e é um espaço que de 

futuro. lodos se poderão o rgulhar. O segun do investimen to são as acessibi lidades: a 

nova ligação Aveiro -Águed a, o eixo estru turante vai passar muito perto dali . Rcquei xo 

vai ficar a cerca de 9 Km, em linha recra. de Aveiro . co m acesso no futu ro ao nó da 

auto-est rada. logo as cond ições de aces sibi lidade de Req ueixo vão melhorar; acesso s 
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Dons, em 4 faixas, perrmrindc percorrer Aveiro - Requeixo numa fracç âo de segundos e • V/ 
por ou t r~ lado , a Pate ira é recuperada. A Pateira é um proj ecto que se fala há muitos ~fl 
anos e e necessário a Intervenção profunda do homem , sob pena do procesi de 6' I 
as s o~e~enlO a matar , como acontece em muitos casos. A Pateira está sob a t Ul\~ ~ 
Minist ério do Ambiente e não sob a tutela das Câmaras Mun icipais , alerta para que as ~ 
pessoas tenham esse facto em atenção. O Sr. Presidente afi rmou que se perdeu uma ~ 
oPort,Utlid3dC no li Qu adr o Co~ un itário de A,PO;O' lo" "0'" vai fazer lod o o P" '; '" ~J, 

para que não se perca o proxirno . No seio da Associaçã o de Munic ípios da Ria foi 

poss ível congregar esforços para despoluir li RHI de Aveiro que, como é do 

conhecimento de todos , é uma área muito maior, lendo sido possíve l conju gar esforços 

para despoluir a Ria e os resultados estão a aparece r. Aponta a intervençã o a que foi 

suje ita a Ria de Ave iro corno paradi gm ática e chama a ate nção para a necessidade dos 

municípios ribeirinhos à Pateira chega rem a uma platafo rma de entendim ento. em 

conjunto com o Governo , no sentido de encontrarem os meios de financiame nto c um 

modelo de gest ão de obr a que permita, a curto prazo , avan çar para aquilo que lodos 

ambicionamos. :-':110 bast a fazer as dragagens e estar a criar parques de lazer e praias 

fluviais e a Câmara oferecer as bateiras, se nem sequer con seguimos nave gar porq ue 

esta tudo assoreado. Por outro lado. o Sr. Presidente alert ou para a importância do 

projecto ser integrado, pois o objcc tivo só será atmgido se todas as fontes poluentes 

forem identifica das e elimi nadas. Terá que se que draga r, d: spolui r a monta nte tudo o 

que drene para a Pareira . Te m que ser ligado a um sistema idêntico ao da Ria. para que 

desta fon na integ rada tudo faça sentido e para que não se es teja a fazer inve st imentos 

que se tomem casos de insucesso . porq ue ninguém investe no turismo de quali dade , se a 

água continuar com a qua lidade que tem. É um prcjecto que estamos a leva r muito a 

sério. O plano de ordenamento da Ria de Aveiro , que nós herdamos da Antiga Junta 

Autónoma do Porto de Avciro, es tá a ser candidatado ao III Quadro Comunitário de 

apoio . optando por adia -lo dois ou três meses, para incluir a zona da Pereira, que não 

estava inclu ída O valor da verba para o investimento é de dois milhões e ouoce ruos mil 

escudos para toda a Patci ra. para fazer tudo que seja pos sível à volt a dela. Mai s 

informou que é no turis mo que Requeixc deve apost ar no futuro. O turismo vai ter um 

papel determinante, ass im como o turismo rural; os parques de merendas para o lazer, as 

praias fluviais e o dique para regul arização das águas. Agrad ece ao Sr . Presidente da 
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Junta a sua disponibilidade em vender o terreno que poss ui em frente a pale i ra .~ I~ 
sido também ro SS.i..... e l um. contactc com os outros 2 :roPriCláriOs dos terrenos c on~. 0'i ' fi
A Câmara Municipal é adepta do projecto, no sentido de se ter naque la encosta , li e ~ I
 
uma das zonas mais bonita s do concelho de Aveiro. um belíssimo parque. que s
 

ponto de lazer de grande qualidade . A zona é privilegiada e o conjunto dos três terrenos /
 

4UC ali es tão é um ponto mara vilhoso que podemos qualificar . Afirma que foi um LJ.y'
 
resultado P.fãti CO. da visita e .eSlã mUi.'".~PlimiSI~' JU l ga. q ue as p e s s ~.as estã o receptivas e l\~~
 
que toda a gente compreende a mais valia que significa para Requeixo. Cham a a atenção ~ \
 

para o património de Requeixo que e Importa nte, referindo com ênfase o caso do Museu
 

Emográfi co de Requeix o , tendo sido possível chegar a um acordo para aquisição de uma
 

nova casa, co m outras condições, e que vai dignificar ainda mais o Museu, dando assim
 

continuidade a um trabalho muito meritór io e louvável, que foi feito pela equipa que pós
 

a funcionar e manteve o Museu Etnogni fico de Requeixo. O Museu vai crescer em
 

qualidade e em condições para acolhe r as pessoas. Mais inform ou que as escolas
 

também vão dar um passo importante na qualificação do Parque Escolar em Reqúei xo
 

Relativamente à Habitação Social e não soc ial, e novos loteamentos, vão seI
 

aprese ntados na presente reun ião e postos em hasta pública brevemente. Os te rrenos
 

para habita ção social irào ser objcc to de uma intervenç ão. para que as habitações
 

possam aparecer. Q uanto à sede para a Associação Desportiva de Requcix o. um dos
é 

assuntos que, lambém na reu nião , vai ser obje ctc de uma ,apreciação especi fica. Em 

relação ao Cent ro de Dia, as questões sociais vão ter uma atenção particu lar. Por último, 

o Sr. Presidente da Câmara agradeceu a presença de todos, e apelou a colaboração de 

todos. para que os objectivos das pequenas e grandes obras sejam alcançados, 

marcando , assim, uma página importante no progresso de Req ueixo 

reetooo DE I NTERVEJ\'ÇA"O DO PÚBLICO 

Seguida mente. o Sr. Presidente deu a palavra. pela seguinte ordem, aos 

municipes present es para colocarem as questões que se segue m. 

Sr . A('óciQ Ferreira : • Lamenta o facto de se terem esquec ido das Fontes do 

Carregal. que é pena. dado que pessoas de fora da localid ade vão abastecer- se de água 
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P'" 00","000, 00" nem a POP""Ç'O da freguesi de R'4""'0 sabe " a água "lã tf
 
própria para consumo. Este problema é para si um assunto mais importante do que 

parques de laze r c: terrenos oferecidos. Susci tou a lgumas dúvidas em relação à ofe rta do •./7 
terreno pelo Sr. Presidente da Junta. _ _ _ tc-; ~ ~
 

Quanto às fontes , o Sr. Presid ente da Junta justifica Que não fori~ V
 
porque es tá prevista n~ Plano de Act ividades da Câmara a reco nstrução das TIl.esm as, e ___
./\2 
todos os anos são feitas análises. Quanto ao.t errcno, co loca-o à .d"pomb"' d'd' da ~ 
Cãmara e afirma ser diuno de o oferecer. ~ 

Sr. Manu el S imões t.our etm r - Saliento u que O Sr. Presidente da Junta não 

falou nas questões culturais. nomeadamente sobr e o Ranch o Folclórico do Carreg aI. Na 

Taipa existem dois grupos de teatro e um a escola de música. e no CarregaI. um grupo 

folclórico . 

Sr. Ellg. Diulnantino Jorge: - Dado ter já havido o desmemb rament o da 

freguesia de Requcixo, solicita que o Carregal passe para a freguesia de N" SI"" de 

Fátima e que Taipa e Requeixo passe para freguesia de Eiro l. Toma a liberdade de 

lembrar o Sr. Presidente da Câmara , que é necess ário desenvolver a freguesia, para que 

a relação , com base nesse desen volvimen to, retire a caract eríst ica de periferia. Alertou 

para o facto de o Executivo que rer desenvo lver e criar condi~ões , c que exi stem pes soas 

e entidades que querem investir naquela freguesia, mas são imped idas, por obstru ção 

por outras entidades, que não a Câma ra, neste caso e impedem esses invest iment os 

Disse que, conforme o Sr. Presidente da Junta referiu. daqui a 3 anos há possibilidad e de 

existirem mais vinte habitações unifam ilíares, mas é preciso que a EDP , por exemp lo, 

corresponda imediatamente, não só ao reforço da ener gia cléctrica. em terrnos de 

potência, para o campo de futebol , mas também aque le troço que vai do campo de 

futebo l ate a Capela das Almas da Taipa é necessário que sej a elec trific ado com 

potência suficie nte. Afinna que há fa lta de infra-estru turas. Disse que a de fesa do 

ambiente é importante , mas ser ambie nralista atrasa o cres cimento desta Freguesia 

Sr. lan Ar bukte - Proprietário da Ca.~u Nascente: • O proprietário da Cas a 

do Sol Nasce nte criou um bem que valoriza a economia , o ambien te, a cultura da 
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("8'"'' Di." que escolheu aquele 10,,1, • beira do Rio Agueda P'" construir o se 

estabelecimento, Pd~ natureza e tranq.UihdadC, que são únicas. Que ixa-se do ruid o do 

f
fi 

motor de rega do vizinho, que perturba ~ • 

S r: Mu"u,", Pinh eiro: » L" o seguinte depoimento: (f;}:.~ 
"Sr. Presidente da Câmara Municipal de Al'eiro. Coros amigos Permuo- h /' 

me VE.\ .. Sr. Presidente da C âmara MWlicipuf de Avciro e ilustres amigos, que as ~ 
mmhas.pnmc"., palavras lembrem naturais P"PC""'" "., relações " " " o, 1>0"""' 
embora não devam ser tidas em lermos absolutos. Todas sabemos que, em regru. o 

distanciamento no tempo das coisas da vida, conduz a um esbatimemo ,1 11 sua 

importância, são arrasta das para 1//11 envolvime nto cimento. de névoa pr ogressiva . Daí, 

a tendéncia para uma horizontalidode de valores. que se velo soltando da memória U 

esfumam ou quase se banalizam. É certo, tamb ém. Ijue u repetíçdo elimina reflexos e 

gera o hábito; o hàbuo dcssensibi íiza e cna u rotina, a rotina apaga o sentido, a 

âsmensão e o valor dos aco ntecimentos. A visita de trabalho de V Ex"..• Sr. Presidente 

da Câmara MllIliclpal de Avaro. e de toda a eddidade, que muito nos apraz registar. 

pela honra que nos concede, tem o precioso mérito de /lOS vir dizer, ao povo desta 

freguesia. que, afiliai. nào fomos esquectdcs. e por nào conStllwr um habito. é /11/1(/ 

presença esrinndante. com força para nos transmitir esperança mais VI \'(I par a os .H' IH 

anseios conmnuànos e socialização mais digna. É bom sat:ermos que enmmos. I.//Je, 

apesar da nossa peouenez. somos merecedores de atençào, lIIeSI/lO sem fazerm os 

alando. a levantar fi I'OZ. para manifestar qualquer protesto. em razôo (las nossas 

car ências, do Irosso a/raso. Reparo-se que. salvo as devidas proporções. mio ser à de 

lodo despropositado dizer que esta fr eguesia de Requeixo, em lermos til' 

desenvolvimento, está para o concelho de Aveiro, como !'ort ugal está para a Uniria 

Europeia. Recorde-se q,je esta freguesia fo i já considerada razoavelmente abastada 

quando o SIM princtpai actividade t'conómlca era a agricultura . Hoje, porém, 

enconcha.se frugi l lia sua pequenez, sem ninguém, com prestígio . que gllie nestes {J 

tempos de mudanças vertiginosas. limitada que esta a lima agri cultura social . '111 

âecíimo progressivo. que. todavia, ainda vai respirando a partir de alguns ca(urr<.lS 

idosos, que na vída mio sabem f azer mais fiado. não sobem ~' ive r se nào irmanado s e 

abraçados com a mãe natureza, Acresce a esta lamentável situação. a debandada da 
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juventude. que se "J""" .I" octividadc agrícola por u considerarem um ,"0.1 0 de ",I" 

inseguro e de alto risco. Para o testar bastar á referir que de j JO I'OIS agric ultores 

ínstakuío s com projectos comunitários. apen as resta J em acnvidode. A deser~ 
com os seus terr íveis refl exos SOCia IS (e não 50) . não atinge 50 o mu no,.do pa~qul . 
no desel1 voll'id~ concelho ti l' Ave.im, há lI m~ Ilha que rem vind o prog ressiv ame nte a 

ficar deserta. E e:w clamenle nout, em Requeixo. Nàs sabem os , Sr . i 'residente, que ao 

arrepio tia onda l/e egoísmo que avassalo as sociedades dua s desenvol vidas , V EJ..'; rem 

uma sens ihi íidade apurada para os si l/l ll ções de ma.ia, zz: .>0<'.;01, sabemos que 

se potenciakza em s/ nm espírito forle de sàhd a solidariedade. E creia que e "a 

confiança deste ti l/f! ganham os corag em para sotic ua r a sensib ilizaç ão di} Câmara 

Municipa l de AI'f."II·o . lia ajuda efecuva pa ra a solução til' problemas sociais que aqUi 

existem e I/OS ofhg em, bem como di' outros. de outra IWlltreza, como sào os que cae m 

na àrbua das estruturas fí sico s. Nes ta área. induimos a conservaç ão do mus eu 

t'tnográfico, que se lem mostrado de alto vahmento, e do nosso patr imónio lusto rico, 

onde se salientam algumas nIÍfW$ secul ares, qu e convinha es tudar e preservar. e que. 

no seu todo. que ti tão pouco. não deixa de constituir um elo de uniã o entre os 

residentes. reforçando a S U lJ identidade coteaiva, cultural e religiosa. Para alé m do 

melhoramento dos acesso s. V Ex.· pode e xercer importante contri buiçã o pura o 

lançamento de obras', há tanto tempo esperadas', com vista à dragugem e limpeza da 

Pateira. de mod o a que desta fo rma se posssbihte a criOÇãF de U/II pala de atrarção 

turistsca. Este é um camin ho onp onante a trilhar . para o enr íqeecunvnto e valorização 

desta região. reg i ão que merece a melhor atenção como ecossistema de valor 

mesum àvet. cria ndo. incíusiva meme , lima zona de reserva natural. Portugal recebe da 

União Europeta sub srancuns ajud as a partir de uma política saudável de sot ídonedade. 

para que. tI 1'1'0:0. se ponha (10 n ível dos restantes país es europeus . A VEx ~. 

solicitamos li aplicação da mesma política. a partir de ajudas que possibilitem u esta 

freg uesia pôr -se a 11m n ível que não pareça mal em comparaçâa CO III as outros do 

concelho Aliás se assi m mio f osse. fi caria f erida e sem pundonor a polilt ca de 

solidariedade da União Europeia para com Portugal. se dentr o das suas fronteiras 

houvesse exemplos fron tais a contradiz ê-tu. Que esta visua de V. Ex". (I esta fr egriesla 

sirva de 10'1111' sonal1/e para quebrar a rouna da indiferença a oue tem sido vosada; Seja 

um brado de a/arme contra a hábito que conduz ao esquecimento. Contra a pecha que 

IIb 
Cf .J1 
'C ( " vA 
/Q./ 
c::::::25.\ 
~~~ O 

~ \ 

"I,(J ·VI 
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se mo do.' pequenos e mais pob res """, menos lembrados, ",,'" "' env. """Vde \h 
,~e rem considerado s. Pura o não ser. Só lemos como supor/e (los "os~os anseios <1 X. 
esperança. esperança f one em V.Ex.4. , creia bem, em "ão deixar que es ta fr~eS Ia se l'i'/7 
tome o ", d'''' IO. num concelh o dese nvolvido como, °de A"" tro. .. {&"'--L"~ 

P"' f. C,lio - A"ociaçõa Solid ariedade Socio l de R, , ",ix a, - Começa per ~f 
cumprime ntar todos os presentes, em nome da Associação de Solidariedade de 

Requeix o. que nasc ~u , há mais ou me ~os ano e meio, devido às dific ulda~es de natureza ~ 

sentimental que há entre os ma is Idosos . Que apesar de terem carinh o dos seus 

famil iares, falta- lhes conviv ência. sentem dificuldade em dialogar e encontrarem 

alguém com quem conversem. com quem troque os seus problemas e alegrias . Um 

grupo de pessoas da fregu esia, face a estes factores resolveu funda r um Cen tro de dia. A 

Associaçã o está c riada. mas vão avançar, por agora com um Centro de Conví vio que 

funcionará com a sala que fica no piso inferior do Salão da Junta. Faz um pedido à 

Associaç ão Desportiva. para que ceda m o material que est á na sala previamente ocupada 

por eles. De momen to não dispõem de dinh eiro para equipar a sala e para o transport e 

dos idosos para o centro. Tem conhecime nto da existência de uma carrinha que 

transporta os alunos das escolas para a refeição. Faz um ped ido, ao Sr. Pres idente da 

Junta e ao Sr. President e da Câm ara, para que lhe ceda gratuitamente essa carrinha para 

poder transportar os idosos de Requeixo e da Taipa. ~iss e que o obj ectivo da 

Associação não está apenas na construção de um Centro de Dia , mas lam bem na 

construç ão. mon tagem ou cr iação de um Centro de Dia com apo io dom iciháno. dc um 

mini-lar, de um ATL , de um mfant ário e de uma creche, a longo prazo Para a 

construç ão do ed ificio, ond e irão funcionar aquelas valênci as, foi doado pelo Dr. 

António Santos, um terreno na Rua do Can to, com 1 400 m1 • cujo valor est imativ o é no 

valor de sele a oito mil contos. Aguarda que o Sr. Pres idente da Câmara e President e dOI 

Junta de freguesia se lembrem deles, ass im como lodos os resident es na Taipa 

Agradece a lodos os que contri buíram e a todos os que o vão fazer 

O Sr . Pres idente da Câmara agradece a sua intervenç ão. Confirma que a 

C âmara Mun icipal 'vai fazer o prcj ecto de arquitec tura do Centro de Dia. Salienta qu e e 

um proj ectc muito útil e importante. Quan to à partilha da carri nha, é um assun to que 
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terá de se conver sado/discutido com o Sr. President e da Junta Em "''''0 '0apoio \}{Y 
~~
P'" o Centro de Convív io, solicita uma esum anva de custos. 

S" Amá nio ali.,,;,.,-Teve um acidente na Taipa , quer que seja 0010"d7 
adevidasinalização, paraevltarfuturosaCldt:n tes . â / 

o Sr. Presidente da Junta de Freguesia disse que comp ete aos particulares, ~ 

colocar sinalização. nas vielas particulares, com a autorizaç âo da Câmara. ~~ 

S ra. RO\ /l. Pires I'iá ra Campll: - Chama a atenç ão para a falta de placa a diA , 
idenufic ar o Carrega l ~L{ 

Sr. Vitor - Associa ção Desportil'a: - Informa que o material que está no 

salão, destinado à parte Desportiva, pertence, a maior parte, à Junta de Freguesia. Nesta 

sala é onde o Centro de Dia irá funcionar. Lembra que em 1700. Requcixo foi Vila. e 

hoje é pequena, não tem crescido. Muitas pessoas tiveram que ir construi r longe por 

aqui nào poderem. Acusa o Sr. Presidente da Junta de nunca ter defendido os interes ses 

da sua populaç ão. O Sr. Presiden te disse que deve ter havido um equivoc o e que o PDM 

ainda nào foi revisto nenhum a vez. O PD.\t de Aveiro esta em vigor desd e 1995 e nunca 

foi revisto em rela ção à questão do uso do solo 

A este respeito o Sr. Presidente da Junta de Fregues ia referiu, ind ignado 

com o exposto, que em relação ao PDM, quando este esteve em discuss ão pública, foi 

chamada a Assernblcia de Freguesia para apreciar o assunto e foram afixado s editais 

públicos para as pessoas apreciarem as cartas que estavam expostas 

Prof. Ali ce: - Expõe dois assuntos, um referente :l OS transport es para 

Averro. que são reduzidos e o out ro em relação à rentabilização da Zona Verde da 

Saibreira do Carregai, que é um pinha! pertencente fi Câmara Municipa l, onde vai haver 

lotes de terreno. permanecend o uma zona verde, ao lado da Escola. Propõe que essa 

zona fosse rentabihz ada para fazer um Parque Infantil, dado não existir nenhum na 

Freguesia do Cnrregal. 
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U!.I.E.RYEW~rui....S~t.s : o ~- Em segu ida. Sr 

Presidente deu a palavr a '0' S,,,. v ereadores que intervier am r ol, seguin te OCdt::J~~ 

S r. V,.rr.-ador /:""K. · Be/miro Couto : - Começou por cumprimentar todos os 

presentes , mostrando o seu agrad o relativamente aadesão da população de Requerxo e 

das Assoc iações Culturais c Desportivas li esta Presidência Abe rta, que ma is uma vez 

sublinhou, deveria ser designada de Câma ra Aberta. Referiu que li questão das 

acessi bilida des levantada por muitos municipes es tá li ser tratada pela Aut arquia e pensa 

que li C âmara Municipal tem diversos planos desde (1 próprio PDM ate aos novos planos 

de circulação. desenvol vimento e urbaniza ção da cidade de Aveíro e do Co ncelho. qu e 

vem pr;\ ilegiar a lgumas acessibilidad es li esta Freguesia e às outras lirnitro fes. Em 

seguida, referiu-se a outras questõe s que foram co locadas e que tem a ver com 

humanidade, es tratégia e desenvolvi mento . Referiu-se ao Turismo. projecto s de 

desenvolv imento turís tico, as questões de poder ou não construir, tend o sub linhado que 

não é só acompanha r a revisilo do PDM. pois as arcas de construção não irão 

provavel mente aum entar, não sendo também razoáve l que as arcas de constr uç ão 

aumentem desmesuradamente transformando os terrenos agrícolas, terrenos que devem 

ser prot egidos, em terrenos de con strução, Há. que criar ou dotar a freguesia de 

equipamen tos socia is. infra-estruturas, etc, que atraiam os invest ido res e a seguir os 

runsras. refenud o que "não se desenvolve turismo se não hO~I 'er ordenamento, e H' mIo 

ho uve r um pe ns amento estratégico no desenvolvimento desse IlIri,I"/1/O" . Deixou a ideia 

da gestão dos espaços, que em sua opi nâe tem de ser levada a sério , a começar pelo 

plano de pormeno r da zona ribeirinha de Requeixo 

Sr. Vereador Prof. Cetso Sa ntos: - Começo u a sua intervenção por 

agradecer a presença de todos e por manifestar as suas desculpas po r não lhe ter sido 

possi..'el acomp anha r a com itiva naquela visit a, durante a manhã , pela Freguesia de 

Requeixo. Em seguida. saudo u a intervenção do Sr. Pontes, por ter feito um estudo 

porme norizado das necess idades desta Freguesia, e evidenciou que não são os 

Presidentes da Junta que poderão mudar os POM ' s. Ma is referiu que o Plano Ducctor 

Municip aluào foi realizado pela Junta de Freguesia ou pe la Câ mara Mun icipal, mas sim 

~ 

~ 
.... . ~~ O 

~:­
~ 
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P" ","'00' de uma Comissão de Acompanhamento. com """""0do f 'Nmo ' ~ 
Departame ntos Govern amentais, para esse efeito. ~~ ~ 

Sra. Vereadora Dra. Maria A ntônia - Depois de se apresentar a todos os ~ 
presentes, a Sra . Vereadora j ustificou a ausênc ia dos do is membro s do grupo ~ 

parlamentar que representa, o Sr. Vereador Eng." Cru? Tavares e o Sr. Vereador (b, 
Domingos Cerqucira, que se encontravam fora de Aveiro. daí não ler sido possível ter a \~ 
sua presença naquel a Presidência Aberta. Referiu que: embora seja Vereadora da ~_ 

oposição sem pelouru atribuído, tem colaborad o corn esta Câma ra Socia lista. sempre ~ 

que 0 5 Interesses do Conce lho e das Freguesias lhe parecem justo s, concluindo que as 

freguesias rurais são de facto um pouco esquecidas. em relação à sede do Concelho 

Em segu ida, a Sra. Vereadora leu a seguinte decla ração 

Reflexões sob re cultura potulca: • "Parti cipar nu vida pébtica fazend o 

potinca só se }llsllfi cu se quer emos acima de tudo melhorar o nível de vida das pessoa s 

que VI\'t'm no nosso pa is, na nossa cidade ou na nossa freg uesia Fazer potinca e lIào 

ler como objecnvo principal "servir" quem nos elegeu. não tem razão de ser. Eesse o 

motivo funda menta l que me atrai e me leva a penicípar, defendendo os interesses e os 

anseios dos que têm meno s possibi lidades de o fa zer. Todas as pes soas são Impo r/ames, 

cada uma U SIW maneira: todas tem direi/os e deveres e por ISSO mesmo, de fo rmas 

dueremes. todas devem mformar-se sobre aquilo que os lIo,SSOS gOH'nw n/es dec idem, 

para saber qual e o rumo que o nosso pais . ou o nosso concelho. ou a nossa f reguesia 

estão a seguir Nào é só dar fi 1'0/0 110 dia das eleições: ti precis o fiscali zar as decisõe s 

que tomam, acompanha r O que f azem , para sabermos se lem ou "d o direno à nossa 

confi ança. Os políticos que nos governam são como "procuradores " dos nossos bens . 

se não os adminis tram bem temos que lhes tirar a procuração! E não hasta dizerem que 

I,ao fazer "mundos e fun das ". Temos que ver, pedir comas da f orma como gllS/111II O 

dinheiro dos IIOSSOS impostos : saber que leis aprovam e se concordamos com elos: 

acompanhar as decis ões que lomum e saber se i.'5O ti bom para Por/ligai e para os 

portugues es; temos oue conhecer como defendem lá foro os nossos mteress es ' l'Olar 

lIào é passar 11m cbeoue em branco e deixar correr ! VO/ar e um acto de confiança, que 

dl'w ser ret íruâa. quando verificarmos que os gove ma mes não li merecem. Panic ipar ti 

mall/er-se inf ormad o do que se passa à nossa volta. Homens e mulher es tê m a I 'el ' com 
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tudo o que os rodeia. e não devem deixar que outros escolham em seu tugar o futuro Itb 
q", q"""" pa ra " mesmos A fisca lização d. a trubaího da, poiincos co""çr f\ na ';(A 
fregues Ia. VI/de as pessoas VII'em, e alarga-se depois a lodo o país Não "l~ <( 
desvar embalar pelas propagandas que ouvtmos e vemos. Temos' que desenvolver um c..~
 
grande sentido critico e com os olhos bem abenos , verificar o que fOi f eito para ~
 

melhorar a vida das pessoas : nu saúde. na segurança. no ensino. / lU S reformas, nas ~~l
 

estradas, /lOS impostos. na agricultura, em tudo o que toca à nossa vida dioriameme , e ~~r­


que a pode tom ar mais Jacil e melhor, Apelo sobretudo às mulheres. que ugoru Já se A ,
 
começam a interessar por políti ca e perceberam que se trata apenas de govern ar uma ~
 

casa motor do q UI: u que elas gow rnam todos os dias. Apelo (15 mulheres para que
 

participem. sendo testemunhas do qUf' está ou //Iio está a ser feuo. e ' !I::POIS peça m
 

contas. Hoje vnnos as I'os.'! a.'! necessidades nesta freg uesia Esperamos que lI.1
 

promessas m/ui feitas se traduzam em obras que melhorem a VOUi l vida E para isso
 

que aqui estamo.'!,.
 

S r. Vereador Dr. J in i Gonçall·es : • Após ter saudado todo s os presentes. 

referiu que a presença de todos é a expressão do interesse que a ges tão das Autarquias 

tem, porque em rigor é a gestão da vida de todos nós, não especificamente pelo espaço 

privado, mas naquilo que é interesse público e que inevitavelmente dom ina muito do 

que são as nossas preocupações e constitui um elemento fu.m!amental daquilo que é a 

qualidade de vida das pessoas. Referiu que esta Câmar a naruralmenre. está sensibilizada 

para os problemas de todas as freguesia s e que esta política de Presidência Aberta é a 

expressão prática muito concreta de uma sensibilidade muito própria que todos temos e 

que é de pensar que o conhecimento direc to dos problema s é abso lutamente essencial 

para que os político s assumam as suas responsabilidades, conhecerem a realidade para a 

transformarem , para a melhorarem de acordo com os interesses das populações, 

ouvindo -as, percebendo aquilo que s30 interesses part iculares e públicos. E 

cfecuva menre esta experiência das Presidências Abertas mostrou hem que em todas as 

freguesias, quer nas mais centrais quer nas mais periféricas, existe de facto uma enorme 

mobi lização para a reso lução de problema s. Salientou que esta fregues ia de Requeixo e 

uma freguesia onde se tem reg istado uma diminuição da popu lação. tendo a ver com a 

crise da agricultura. com a mudança dos tempos e é esta mudança dos tempos que 
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obriga 3. pensar estrategicamente. M. oS l ro~- se nc. src sentido , de a~ rdo com o fundo da ~ 
rruervençãu do Sr. Vereador Eng.o Belmiro Couto, quando referiu que o PCttClllo 

eSlraté ~I, CO é a bso lu la~enle esse~Cla L É,essenc ial nas empresas, na nossa vid , pe'
 

na política e na política aut árquica murto espec ialme nte . Em seguida. o Sr. 'erêã dor ~_
 

referi u que Requc ixo tem seg uramente po tenc ialidades para se d iferencia r. pa ra ser uma ~ "­


freguesia que se vai afi rmar por potencialidades próprias. Assim , em sua opin ião, o 

turismo e o lazer vão ser no futuro aspectos e vertent es de desenvolvimento desta 4! 
freguesia e que vão. necessariamente, substitu ir uma agricultu ra que não tem futuro 

devido estrutura fundiár ia. Por fim, o Sr. Vereador fez referência ainda à Cas a do So l à 

Nascente , visitada durante aquela manhã . para evidenciar que se dev e de ixar de ter uma ~
 
subsidio-depend ência, lendo que se articula r o interesse privado co m o desenvo lvimen to
 

de todas as freguesia s.
 

Sr. Vereador Edua rdo Feio: • Cumprimentou o Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia e todos os presentes, manifestando o sua sat isfação pela ades ão da populaçã o 

a esta iniciat iva, o que demons tra o interesse desta na resolução dos seus proble mas. Em 

termos estra tégico s, o Sr. Vereador referiu que para a freg uesia de Rcq ueixo hâ que 

considerar. alem do que o Sr. Presidente da Junta referiu inicialmente, sobre aqu i lo que 

são os dOIS grandes investimentos que vão condicio nar es ta freg uesia. a s ituação da 

pateira que con sidera cruci al, porque tem um eco-sistema r nuuo especifico, send o 

fundamenta l um plano de ordena mento integrado para aqu ela unidade ambicntal. Mais 

referiu que este Executi vo tem vindo a fazer um trabalho profundo ao níve l da 

qual ificação do espaço público , em todas as fregues ias e em Requ eixo tam bém. na 

questão dos passeios. águas pluviais, etc.. A qual idade de vid a da população depende do 

meio em que estamos inseridos e obvi amente esse esforço é um esforço consta nte 

estando o Executivo empenhado em fazê- lo. Relativamente às questões levantadas pelos 

municipcs, o Sr. Vereador prestou alguns esc larec imentos, nomeada mente a ilum inação 

pública, em que a compe tência para tal da EDP, mas esta Câmara, des de o inicio do é 

mandato. estabeleceu algumas meta s para reforçar a iluminação pública naqu ilo que são 

as vias principais no concelho de Aveiro , tendo explicado a sua posiçã o at rav és de uma 

planta, referindo-se nom eadam ente a Eixo e Qumtãs. Outra preocupação manife stad a 

pelos municipes em relação à qua l o Sr. Vereador Eduardo Feio prestou alguns 
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eSClaraimenl.os, foi a smaté cnc a dir eccional. que a exe~l Plo dO."' " foi feito P' " Eim l, ~ 
Irá ser adjudicada para as freguesias de N .~ Sra. de Fátima, Requcixo e Nari z, ficando X fi" 

estas freguesias se rvidas de uma rede ~c placas de S,inal ilaçJl.o dJrecclon.a.J as qU fi.~ ~ 
além de indicar em lugares e um conj unto de equipa mento s. irão facilita r a t~Y ( 
pessoas com a idenuficação dos locais e dcs locaçõcs mais fáceis. Em segui da . o SI 

Vereador fel. uma breve referência aos Parques Infantis, sa lientando que sempre houve 

um esforço para mod ificar aqueles que silo de admin istração dirccta da Câmara 

\1unici pal, fazendo respeitar sobretudo as normas que regulam essa matéria 

WIDU I !!LJ J '"l Ik\LHilli' - Deseguida deu-s e iu ido à aprec iação do..

an Ul/l IH co nstante s da ordem de tr abalho s. 

eAI E..I.RA.-l!..t...-RE..QLJ.EJ.X.U: - O Sr. Presidente dá a palavra ao SI. 

Vereado r Prc f Celso Santos uma vez que este. na quali dad e de Adminis trador da 

AM RIA, está dentro de todo o processo de desassoreamemo da Pateira. Relativamente a 

esta matéri a, o Sr. Vereador Prof Celso Santos com eçou a sua inte rvenç ão por referi r 

que durante anos a Ria de Aveiro teve uma Adm inistração que imped iu volunt ária ou 

involuntariamente que os Autarcas interviessem no zona rnento. pla neame mo e lia 

definição de estrat égia para a Ria. Era a Junta Aut ônoma o organi smo que estava 

institu ido e ass im foi déca das e déca das. Hoje envereda-se por uma figur a. que a Lei de 

Rases do Orden amen to do Terri tório coloca ao dispôr. lendo ficado a Associação de 

Municípios com o processo da Pereira . Chamou a atenção que , sem um plano e sem um 

estudo prévio, a Direcção Reg ional e Gera l do Ambie nte não deixará avançar com 

qualquer outra intervenção na pateira. Hoje a Ria de Ave iro não tem aquela 

Administração, estando agora a Assoc iação de Mun icípio s intervir , as Câmaras podem 

intervir e estilo a fazê-lo já numa fase adiantada relativa mente à Ria. Em seg uida . o Sr. 

Vereador fez uma breve explan ação daqui lo que se prevê fazer, através de um mapa que 

estabelece normas de orientação, ident ificando exaust ivament e as zonas de construção, 

praia. "lona industri al , etc , ou seja as zonas que este Execut ivo quer requahficar 

ambrcntalmente, ou seja o objccnvo primordia l é segun do as suas palavras .....viver com 

a Ria " Mais refer iu que já es ta uma 1.- fase de requahficaç ão da Ria conc luída, 

seguindo-se um plano de ordenamento da paten a. A parte de água que j á foi dragada e a 

~ 

~!t
 
~ 

Acta II ~ 30, de 18 de Julho de 2000 - Pág. 17 



área envolv emo qu e são cerca de 3000 hec ta res. que vão ser tratados pelo Gab inete que r 
fez o prill.le iro Plano, a brange todas as ma~ens env o l \'e~l e s à pat eira , concretamenr .... 

dita. e vai ale ao limite do concelho de Oliveira do Bairr o , ou sej a. at é à ~i '-S10 / ' ',/"7 
Cért ima. fazendo -se acompanhar por um est udo da linha do Vouga para 11 fa l er~ X / 
fi Ria. É de opin ião que este é o melhor processo, ou seja, não isol ar 11 Pa reira e ligar /~ 
profu ndame nte à Ria em termo s de es tra tég ia. FrISOU também que para este plano se r A / 
eficaz vai aconte cer o mes mo que aconteceu com o PDM, ou sej a, vai ser exposto ao V \ 
público e vão se r ouvidas entidades . \~ 

Aprese nlou em seg uida. o plano de desassoreamcnto da zona da pereira . que A!. 
foi e laborado com base em estudos amb ientais ante riores . Escla receu que a Dn ecç ão ((JJV 
Regional do Ambiente esta a acomp anhar este processo e J assumir <I sua 

compartic ipação que ainda não está defi n ida. uma ve t: que ainda só tinha s ido ap rovado 

o regulamento do fundo comunitário . 

Po útumo. referi u que há que actuahzar o processo exi stente . elaborar o 

concur so para as restantes áreas e, depois. desenvolver o plano para a posterior 

candidatura 

COj'!STRlJCÃO no Fl)J fíc lo -sFn &...-D..A- /1S~OCJ.M:Ãº 

.D..I:àP.QR...I.l.Y.A-DI:_ RE-O.I.lEI..X.Q: Co nsiderando a info rma ção prest ada pelo 

DPCiOM - OPO, de 13 de Junho, corrente. a Câmara del iberou. por unan imidad e. 

proceder à abertu ra de conc urso limitado. sem publicaçã o lIc anuncio, 1I0 S termos do 

dispo sto na aline a b) do n." 2 do art igo 48.0 do Dec reto-Lei 11 ." 59199de 2 de Março. 

para a real ização da empreitada em epígrafe. pa ra o que se prevê uma est imativa de 

dezesseis mi lhões cento e noventa e dois mil seiscen tos e cinquenta escudos 

Mais fo i deliberado. por unanimidade. aprovar o cad erno de encargos e 

programade concurso. respectivos. 

J.lli~AG.t:M .Il.E...Á!.illAL.1lYlAl~~IE.lTI.AÇÀQJ.MJllI.A 

LJ1UillBJL\L..J:~.Jil!AJ~...o~Q1.ILlXn : - Em face da in formação 

prestada pelo Depa rtamento de Projectos e Gestão de Obr as Muni cipa is , foi deli berado . 

por unanimidade. proc ede r à abertu ra de concurso limitado , nos termos da al ínea b] do 

artigo 48." do Decreto-Lei n." 59199 , de 2 de Março , para a rea lizaçã o da empreitada em 
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LO~1 !..SSÁíL!>.RGMil.l.ADOLt.:LD.A::i....ES:fdS.JM.1 AllJ.R.:LllQ .h 
C:.\ RIU:GA!.L lM _EHt:1lL'ESJ.A..llE..JU::Ql . De acordo com a m fO~çí\n " ~ 
212000 prestada pelo Departamento de Cultura e Turismo fOi dehb d~r 

~unanimidade, auib u" a Junta de Freguesia de Requeixc um subsidio "O,,' ;;;:{""
 
mL1 escudos, para as despesas Inerentes a Festa da Patctra do Carrega! daquela freguesia ~~
 

~C!!LA...l!.E...U .E lX O----=--P J.illJEOJ)J)~JrL l.AÇÁ º-r.:1 R,.;U W­
l'R t:~1ÁR J \ E SAI A P01.J.YA L~URE..E:ElOll::s - Em confonnidadc com ~~ 
a infor mação prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municip ais, /1/dJ.
 
foi deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de co ncurso limitado, nos termos ~
 

da alínea b), do n." 2. do art." 48° do Dec reto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. para a
 

realização do projecto em epígrafe. para o qual se prevê uma est imativa de vinte e um
 

milh ões de escudos 

Mais foi delibe rado, também por unanimidad e. apro .... ar o caderno de 

encargos e programa de concurso respectivos. 

.fA.H..Q~~\ I....R..I::..QllQ - Pela Sra . Arqunect a 

Emília do DPGO:-'1 foram prestados alguns esclareci mentos relativamente ao Parque de 

Merendas em Requeixo, que será um grande parque de lazer ligado à Pereira. estando 

previsto o inicio da ob ra ainda este ano. 

lli..Q ~1::.. --.RW~O I!-\1ACÁo......s.QJ!H~.Ml.:UIE~J9J)~ --º 

l'F..Dc..lSSO: - Pelo Sr. Eng." Higino, do Departamento de Obras Municipais foram 

prestadas informações relativamente à construção do dique, nomeadamente, que o 

concurso j á foi lançado. co m um preço-base de cinco milhões e quat roce ntos mil 

escudos, estando-se a aguardar que ter mine a fase de recepção das propostas. Informou. 

também, que o projccto foi elaborado pela Direcçâo Regional do Ambient e do Centro, 

em colaboração com a Câmara e que se prevê que as obras se iniciem em Agosto 

LQI..EA..\ lEmU-ll!! ----CA RRE.GA1 : - Foi dado conhecimento 

Executivo de uma informação técnica n." 315/2000 (PL) prestada pelo DDPT, referente 

ao loteamento em Requerxo, lendo sido deliberado , por unammidad e, aprovar o mesmo 
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.Ill:.r.t\ KAÇ Ó ES NO CENTR Q...SQ.Q.ll...J)A...lAlr..â : - De acor 

il1fonnaçã~ dos serviços municipais competentes, a C.âmara deliberou, por unt~e, 

proceder a abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio , nos termos do 

artigo 109° do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, para a realização da emp reitada ~ 
em epígrafe , prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos CinCO milh ões ~ / 

quatrocentos e cinquenta e cinco mil e qu inhentos escudos, acrescido de IVA à taxa ~ ~ 

legal em vigor. ~~ 
Mais foi deliberado, por unanimidade . aprovar o cade rno de encargos e 

programa de concurs o respectivos, os quais fazem parte integrante do correspondente ~ 
processo 

LL..L..' IL'Ii,i.CÃi..l2ÚB U CA :SOS Es e 'COS 'IHUf ~..J1E...::i.A,TIJ AG-º . 

- Em scqu ência da deliberação tomada na reunião de 15 de Junho, último , e de acordo 

com a informação dos serv iços municipais com petentes , foi dehbe radc. por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação da empreitada acima mencionad a ser feita à Firma DIFERENCIAL, 

Elcctrctécnica Geral, Lda., pela importância de três milhões quinhentos e seis mil e cem 

escudos, acrescida de I'lA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apr: semadas alegações pelos 

concorrent es, a adjudicação e a minuta do contrato , consideram -se aprovadas 

WlliA:i.D.E...H.EA1IU IIACÃ() I) Q PA.RQ1.:.E...M l.!l\JÇlUL.lM~ 

DJED.W : ... No seguimento da deliberação tomada na reunião de 20 de Abril, ultimo, 

que procedeu á abe rtura de concurso na modalidad e de concurso limitado sem 

publicação de anúncio, para a execução da 1." fase das obras de reabilitaç ão do Parque 

D Pedro V na zona envolvente ao lago e de acordo com a informação prestada pelo 

D.P.G.O.M , ... D.P,O., foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à Firma 

AVEIRÜURA, LDA, pela impo rtâ ncia de vinte três milhões quinhen tos e noventa e 

nove mil qu inhentos e seis escudos, acrescida de lVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresent adas alegações pelos 

concorren tes, a adjudic ação e a minuta do contrato. consideram-se aprovadas 
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AYElRU...=...C ill.Ml E._lllGlIAL: • o Sr. Presidente deu conh eCi men f~O O 
que rrá procede r-se à transferência do montante global de du zentos e dois milhões
 

Oitocentos e trinta c quat ro .mil cento e 0:10 escudos, resultante do flllan ciarnr;:n~ ~ .
 

proj ectos do Prog rama Avei ro .. Cidade Digitai, corresponden tes à 1." Tranc he, ~ '[
 

contas bancári as autônomas da s Entidades promo toras dos respect ivos project os. a ~
 

saber: Câma ra Munici pal de Aveiro - Projectos DIGIP RAÇA, DIG IHAIRROS. E IRÓ '~ /
 

ESTALEI RO E SIGl~ .. 8 400 OOOSOO, 2 835 000 $00, 18 984000$00,15 7 15 OOOSOOe ~,
 

22 6 11 232$00 ; Tribunal Judicial da Com arca de Aveiro .. Projecto M inerva - 4 970 ~
 
OOOSOo; Serviços Municipnlizad os do .Avciro > Projccto Sico sma - 14 000 OOO.$OO ~
 /l1f", 
Estabelecimento de Ensino Santa Joana .. Projecto Vera Rie . 2 198 000 $00 ; Centro ~ 

SOCia l e Paroquial da Ve r á-Cru z - Pr0.1eC10 REI · I 394 0 50500: Drreccão Regio na l 

Educação Centro - Proje c to Tic Ta c - 10 945 'JOO$OO; Escol a Sec undária Hom em Cri sto 

- Projec to Esvir - 693 7OOSOO; Universidade de Ave iro - Projcc tcs Bio rede e Aveirana . 

10 570 OOClSOOe 2 252 250$00; Hosp ital Dis tri ta l de Aveiro - Proj ec to S aúde ~et - 12 

557 74 8$OO~ A P,P.A ,C.o.:-'l . - Proj ecto RESEA • 3 292 135$00; Banco Alimen tar 

Contra a Fome - Avciro . Projecto Nc! Alime ntar - 900 550S00 ; Associaç ão Industria l 

do Distrito de Aveiro - Projecto Sicare - 7 268 86 1$00; Adm inistração do Porto de 

Aveiro - Digita lDock s - 15 575 000$ 00; SIBS - Proj ecto india s - 11 432 050500; 

Estação de Apoio à Rovinicultura Leiteira - Projectc EABL.NET - 3 416 000 $00; 

ASSOCI3\'ào Come rcia l de Aveiro - Prcj cctc AveiroMegastore - 9 796 500$ 00; Net 

Pagmas . Projcc ro A.N,M . - I 617000$00; Autor, Tecnolo gias Multim édia . Project o 

Malnnb a - J261 8 550 $00; Insti tuto da Cons ervação da Natureza - Projecto Camarinha . 

J 944 500 S00 ; Associ ação dos Amigos da Ria e do Barco Molicei ro - Projecto Ner 

Molice iro . 9 10 000$00; Netua l, Lda , Prcjecro Rap-Hits - 932 400$00; Cineclube de 

Avciro - Proj ecto CEM · 996 432S00 ; e Associação de Art e e Cultura de Aveiro . 

Prcj ectc OAO.G.V. - 2 007 250$00 . 

~COJ f:cnYAS DLllIlUllADE p ÚDJ U: A: - Por propos ta 

do Sr. Presiden te, foi deli berado. por unan imidade, emit ir parecer favor ável quanto ao 

reconhecim ento de pessoa colcc uv a de util idade púhlica do Grupo Cultural Semente. 

dado tratar-se de um Grupo que prossegue fins cult urais e educativos 
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